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Em 2006, quando 
Justiça do Trabalho, em p 
Escravo Contemporânec 
forma irreversível, uma 
juízes do trabalho: ser f 
compreensão de diversê 
humano. 

O olhar multidisci~ 
obra, possibilitaram a ir 
vez maior e mais qualif 
nas suas localidades dE 
existência da escravidãc 
diante desta realidade, 

A Anamatra aprer 
nos anos de atuação j 
Trabalho Escravo - e r 
metidas com o objetive 
superação, não só da nE 

sobre a escravidão contl 
a erradicação definitiva 
de escravidão e de forr 

Decorridos mais 
Anamatra tem a alegr· 
revisados e atua li zados 
e dos juízes do trabal 
fruto da conscientizaç 
tema, ainda que não s 
moderno, tem facilitac 
para o problema . 
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